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RESUMO: O desempenho produtivo e 
reprodutivo de matrizes suínas reflete 
diretamente na produtividade em um 
sistema de produção de suínos. Uma das 
fases mais críticas é a lactação, em que 
a limitada capacidade de consumo de 
alimento pela matriz, muitas vezes, não é 
suficiente para atender a elevada demanda 
de energia para a produção de leite, 
ocasionando uma maior mobilização de 
reservas corporais, podendo comprometer 
o desempenho dos leitões pela redução na 
produção de leite. A elevada mobilização de 
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reservas corporais pode prejudicar a atividade reprodutiva podendo diminuir a longevidade 
da matriz. A caracterização apresentada neste estudo pode fundamentar projetos de nutrição 
e ambiência para melhorar o desempenho de matrizes suínas primíparas em granjas, 
melhorando sua longevidade e índices zootécnicos dos sistemas de produção.
PALAVRAS-CHAVE: suínos, lactação, primíparas e reprodução

ABSTRACT: The productive and reproductive performance of sows reflects on productivity 
in the swine production system. One of the most critical phases in lactation, which the limited 
capacity for feed intake by sows is not enough to the high energy demand for milk production, 
causing body reserves mobilization, which can compromise the performance of piglets due to 
a reduction in milk production. The high mobilization of body reserves can affect reproductive 
activity and reduce sows longevity. The characterization presented in this study can support 
nutrition and environmental projects to improve the performance of primiparous sows, 
longevity and zootechnical indexes of production systems.
KEYWORDS: swine, lactation, primiparous and reproduction

INTRODUÇÃO 
A produtividade em um sistema de produção de suínos depende em parte do 

desempenho produtivo e reprodutivo das matrizes. Em razão dos avanços do melhoramento 
genético nas últimas décadas, houve um aumento da prolificidade das matrizes, assim 
como um aumento de peso destas porcas, consequentemente aumentando suas exigências 
nutricionais. Além disso, houve uma seleção de indivíduos com reduzida deposição de 
tecido adiposo, o que resultou em suínos com menor capacidade de ingestão de alimento. 
Esse fato é mais evidente na fase de lactação, em que a limitada capacidade de consumo 
de alimento pela matriz, muitas vezes, não é suficiente para atender a elevada demanda 
de energia para a produção de leite, ocasionando uma maior mobilização de reservas 
corporais, podendo comprometer o desempenho dos leitões pela redução na produção de 
leite. A situação é ainda mais séria quando se trata de fêmeas primíparas, que apresentam 
baixo desempenho durante a primeira lactação, com reflexos negativos no segundo parto, 
possivelmente devido à uma nutrição inadequada durante a primeira lactação. A elevada 
mobilização de reservas corporais pode prejudicar a atividade reprodutiva podendo diminuir 
a longevidade da matriz.

Além dos progressos alcançados pela genética, torna-se importante e necessário 
as mudanças nas práticas de manejo nutricional das porcas lactantes para compensar a 
redução do consumo de ração. O aumento da densidade energética da ração por meio 
da adição de lipídeos é uma das formas propostas para favorecer a ingestão de energia 
pelas fêmeas. Está prática, além de promover melhora da condição corporal das porcas 
lactantes, pode também aumentar o teor de gordura e o valor energético do leite, assim 
como a produção de leite e, consequentemente o ganho de peso da leitegada.
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Os trabalhos publicados nos últimos anos sobre a nutrição da matriz suína lactante 
indicam a necessidade de uma atualização das suas exigências nutricionais. Ao estabelecer 
um programa nutricional, a preocupação não deve ser somente com a produção de leite 
e crescimento da leitegada. Deve-se preocupar com o desempenho reprodutivo futuro da 
matriz, para maximizar a vida útil desta.

Efeitos do consumo de energia sobre parâmetros produtivos de porcas 
primíparas

Apesar da menor capacidade de consumo obtida em função de alguns programas 
de melhoramento genético, as matrizes suínas são mais precoces, produzem mais leite 
e possuem maior peso corporal. Essas características obtidas predispõem as porcas a 
frequentes estados de catabolismo durante a lactação, resultando na mobilização de tecidos 
devido à alta demanda de nutrientes, principalmente, para a produção de leite (MULLAN E 
WILLIAMS, 1990). A situação é mais evidente em matrizes de primeiro parto que, por ainda 
se encontrarem em fase de crescimento, têm suas exigências nutricionais aumentadas, 
sendo recomendada alimentação à vontade rica em proteína e de alta digestibilidade 
durante este período (NOBLET et al.,1990). No entanto, não somente a quantidade de 
alimento é importante, mas também o consumo de lisina e demais aminoácidos essenciais, 
a relação dos aminoácidos com a lisina deve estar adequada na dieta de lactação. O 
resultado de uma dieta inadequada pode ser uma elevada taxa de descarte de matrizes 
antes do terceiro parto, comprometendo o rendimento econômico do sistema produtivo.

Durante a lactação, as matrizes frequentemente recebem ração à vontade para 
otimizar a produção de leite e manter a condição corporal (DOURMAD et al., 1994). 
Entretanto, o consumo de ração pode ser insuficiente, especialmente, em marrãs. Segundo 
YOUNG et al. (2004), as matrizes de primeiro parto apresentam menor capacidade de 
consumo alimentar, da ordem de 20% quando comparadas a porcas multíparas. Isso 
pode ser devido à menor capacidade gastrintestinal das fêmeas jovens para atender às 
demandas nutricionais da produção de leite e do desenvolvimento corporal (BOYD et 
al. 2000). Essa menor capacidade de consumo pode aumentar a mobilização corporal e 
conduzir a uma excessiva perda de peso, reduzindo a longevidade e comprometendo o 
desempenho reprodutivo da marrã (GUILLEMET et al., 2006). Além disso, o baixo consumo 
de ração durante a lactação pode comprometer o desenvolvimento dos leitões e reduzir o 
seu ganho de peso (SESTI & PASSOS, 1996). Uma das formas de compensar o menor 
consumo é elevar a densidade energética da ração com a adição de óleo e/ou gordura, 
para desta forma, promover uma adequada ingestão de energia durante a lactação. Além 
disso, a adição de óleo à ração para fêmeas lactantes é também uma forma de reduzir o 
incremento calórico em rações de alta energia, visto que este apresenta menor incremento 
calórico que os carboidratos, o que seria de grande utilidade em países de clima quente 
como o Brasil (PAIVA et al. 2004).
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Faz-se necessário que os animais cheguem no momento do parto em condições 
ideais de peso, ou seja, não debilitadas e nem com excessos. Segundo WILLIAMS et al. 
(2005), é recomendado que as porcas primíparas tenham peso corporal próximo de 180 kg 
ao primeiro parto para que a reserva corporal a desmama seja adequada. A reserva corporal 
no parto pode determinar a mobilização durante a lactação e a reserva que o animal vai ter 
na desmama. Fêmeas mais pesadas no parto têm maior mobilização de reservas durante 
a lactação (QUESNEL et al., 2005a), uma vez que apresentam menor consumo de ração 
devido a maior resistência a insulina nestes animais (QUESNEL et al., 2005b). REVELL et 
al. (1998a) observaram que porcas mais pesadas durante a lactação reduzem seu consumo 
em 30%, o que indica que o consumo voluntário de alimento está negativamente associado 
com a gordura corporal conforme os resultados obtidos por WILLIAMS & SMITS (1991). 
Além disso, porcas mais pesadas tem maior exigência de mantença (NOBLET et al., 1990), 
o que pode não ser atendido quando o consumo de nutrientes é limitado. 

Os fatores que podem influenciar a ingestão de alimento durante o período de 
lactação são de ordem ambiental (temperatura e umidade) genética, tipo de alojamento, 
ordem de parição, perfil sanitário, peso corporal, tamanho de leitegada e o consumo 
durante a gestação. Quanto a alimentação, devem-se determinar os níveis de energia e 
dos nutrientes, o fornecimento de água, a composição dos ingredientes incluídos na ração 
e o sistema de alimentação adotado (MARTINS & COSTA, 2001). Quando os animais são 
submetidos a temperaturas elevadas, condição frequente em regiões tropicais, em geral 
ocorre uma redução no consumo de ração, queda na produção de leite, maior perda de 
peso corporal, aumento no intervalo desmame-estro e prejuízos no tamanho e peso da 
leitegada (BLACK et al., 1993).

Estudos (BAIDOO et al., 1992; VAN DEN BRAND et al., 2000; CLOWES et al., 2003) 
verificaram que dietas com baixa energia ou proteína, assim como um baixo consumo 
de ração pelas fêmeas, podem resultar em um pior desempenho da leitegada e um pior 
desempenho reprodutivo subsequente. Os efeitos de níveis inadequados de nutrientes, 
ou de um baixo consumo de ração, no desempenho reprodutivo é mais pronunciado em 
fêmeas primíparas quando comparadas à multíparas, e podem estar correlacionados com 
o peso corporal e espessura de toucinho ao desmame (WEBEL et al., 2000).

Segundo PLUSKE et al. (1998), porcas primíparas com alimentação à vontade de 
19.065 kcal/dia durante a lactação perderam 16,3 kg de peso e 3,7 mm de espessura 
de toucinho. Em contrapartida, porcas primíparas com alimentação restrita de 9.947 kcal/
dia perderam 38,9 kg de peso e 8,9 mm de espessura de toucinho. Da mesma forma, 
em estudos realizados por VAN DEN BRANd et al., (2000), foi observado que porcas 
primíparas que receberam a dieta menos energética (7.882 kcal/dia) perderam 12,3 kg 
durante a lactação enquanto as que receberam uma dieta mais energética (10.590 kcal/
dia) perderam apenas 7,0 kg. Posteriormente, KAUFFOLD et al. (2008) também verificaram 
resultados semelhantes, em que as porcas que receberam alimentação à vontade, 
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reduziram a espessura de toucinho de 19,7 para 15,3 mm enquanto porcas que receberam 
alimentação restrita apresentaram maior perda da espessura de toucinho, de 20,2 para 
12,7 mm. A perda de peso na lactação tem uma influência negativa na taxa de parição e no 
tamanho da leitegada ao próximo parto (PRUNIER et al., 1993; SCHENKEL et al., 2010).

A suplementação de óleo na dieta de lactação tem sido benéfica principalmente 
quando as porcas estão em estresse por calor. Por causa da alta densidade de energia e 
do baixo incremento calórico do óleo associado com a digestão e metabolismo deste, maior 
consumo de energia pode ser esperado de porcas recebendo estas dietas (TILTON et al., 
1999), o que pode resultar em redução de peso corporal da porca (STAHLY et al., 1981) e 
aumento do ganho de peso da leitegada (AVARETTE et al., 1999).

Em estudos realizados por ROSERO et al. (2012) suplementando níveis de óleo 
na dieta não foi observado diferenças na variação de peso corporal das porcas primíparas 
ao desmame. No geral, porcas em todos os tratamentos apresentaram redução no peso 
corporal durante a lactação, variando de -0,13 a -0,01kg/dia, mas diferenças entre os 
tratamentos não foram observados. A adição de óleo na dieta diminuiu a perda de gordura 
subcutânea. Porcas de terceiro parto mobilizaram menos gordura do corpo (−0,25 cm) que 
porcas de primeiro parto (−0,31 cm). Porcas de terceiro parto obtiveram maior profundidade 
de músculo na desmama (5,04 cm) que porcas de primeiro parto (4,65 cm). Além disso, 
durante a lactação, porcas de segundo e terceiro parto tiveram aumento na profundidade 
de músculo de, respectivamente, 0,10 e 0,42 em comparação com porcas de primeiro parto 
que tiveram redução na profundidade de músculo (−0.10 cm). 

Adicionalmente, CLOWES et al. (1994), avaliando os indicadores do estado 
energético do organismo, com níveis de hormônios e de substratos metabólicos no sangue, 
constataram que as porcas de primeiro e segundo partos apresentaram catabolismo mais 
acentuado na lactação e necessitando de um maior número de dias para recuperar-se do 
catabolismo em relação às porcas com três ou mais partos. 

Efeitos da temperatura na nutrição de porcas em lactação
O ambiente físico onde são criados os suínos envolve um complexo de fatores 

que afetam diretamente o desempenho destes animais, entre eles, a temperatura, um 
componente climático de grande influência na produção de calor corporal. Associados à 
temperatura, outros elementos como o vento, a radiação solar e a umidade relativa compõem 
o arranjo climático que pode afetar positiva ou negativamente o desenvolvimento animal 
(BAÊTA & SOUZA, 1997). Segundo HAHN et al. (1987), a faixa de termoneutralidade para 
matrizes lactantes é de 12 a 20°C. Entretanto, em algumas regiões do Brasil, os valores de 
temperatura do ar são superiores ao indicado para esta categoria animal.

Quando mantidos em ambiente de estresse por calor, suínos podem diminuir 
significativamente a ingestão de alimentos para reduzir a produção de calor metabólico 
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(FERREIRA et al., 1999). Assim, temperatura ambiente pode afetar o comportamento 
alimentar, por alterar as exigências nutricionais, em porcentagem nas rações, uma vez que 
a temperatura modifica o padrão de consumo dos animais (LE DIVIDICH, 1991).

É importante lembrar que quando o período de lactação ocorre em ambientes de 
alta temperatura e umidade, acompanhada de consumo de ração reduzido, ocorre uma 
maior perda de peso durante a lactação (PRUNIER et al., 1997). Além disso, porcas de 
linhagens modernas produzem mais leite, o que pode aumentar a mobilização de reserva 
corporal em situações de consumo limitado de ração, em um esforço para maximizar a 
produção de leite (WHITTEMORE, 1996).

Em estudos realizados por BLACK et al. (1993), porcas expostas a elevadas 
temperaturas ambientais sofreram queda de 40% na produção de leite associada a redução 
de 25% do consumo de ração quando comparadas com porcas mantidas em condições 
de termoneutralidade. MULLAN et al. (1992) obtiveram resultados semelhantes quando 
aumentaram a temperatura ambiente de 20 para 30°C e o consumo diminuiu de 4,05 para 
3,13 kg/dia e a produção de leite diminuiu de 8,88 para 7,53 kg/dia. FARMER et al. (2007) 
constataram que fêmeas mantidas por toda a lactação a 29°C ingeriram menos ração que 
fêmeas alojadas a 21°C (3,8 vs 4,6 kg/dia) e ingeriram mais água (35,5 vs 16,4 L/dia). 

Quando em altas temperaturas, a fêmea lactante inicialmente mobiliza reservas e 
a produção de leite não é afetada. Entretanto, quando o nível máximo de mobilização é 
atingido, a fêmea não tem outra opção se não reduzir a produção de leite, prejudicando, 
assim, o desenvolvimento da leitegada (MAKKINK & SCHRAMA, 1998). É sugerido que 
ocorre uma redistribuição do fluxo sanguíneo para a pele, diminuindo o fluxo para outros 
tecidos, tais como a glândula mamária. Além disso, a redução da produção de leite em 
porcas em estresse térmico parece ter envolvimento endócrino. De BRAGANÇA & 
PRUNIER (1999) verificaram maiores concentrações plasmáticas de cortisol em porcas em 
lactação mantidas em ambiente a 30oC quando comparadas com animais mantidos a 20oC, 
o que poderia resultar em menor disponibilidade de energia para a glândula mamária, uma 
vez que o cortisol favorece a mobilização das reservas corporais.

Efeito adverso da alta temperatura na reprodução foram observados por 
TUMMARUK et al. (2004) e SURIYASOMBOON et al. (2006). O estresse por calor altera 
o desenvolvimento folicular no ovário, inibe o desenvolvimento embrionário, interferindo 
também na expressão do estro no animal (HANSEN et al., 2001).
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Efeitos do consumo de energia na produção e composição do leite
A lactação é particularmente um importante estágio do ciclo reprodutivo da fêmea 

suína, sendo que seu principal objetivo é atender as necessidades dos leitões lactentes, 
minimizando a mortalidade pré-desmama e otimizando a produção de leite.

A produção de leite depende de diversos fatores, incluindo o estágio da lactação 
(KING et al., 1993), o número de leitões por porca (KING et al., 1989), o peso do leitão e a 
intensidade da mamada (AULDIST & KING, 1995), da temperatura e da estação (MULLAN 
et al., 1992), da proteína da dieta (lisina) e do consumo de energia (NOBLET & ETIENNE, 
1986). 

Porcas lactantes possuem elevado gasto energético, sendo 66 a 80% do requerimento 
total de energia destinado à produção de leite (MULLAN et al., 1989). Restrições alimentares 
severas durante a lactação reduzem a produção de leite e o crescimento da leitegada 
(PETTIGREW, 1995). A redução na produção de leite de porcas com alimentação restrita 
pode ser atribuída pela falta de nutrientes para a síntese do leite (PLUSKE et al., 1998).

Segundo CLOWES et al. (2003), porcas primíparas podem manter a produção de 
leite mesmo quando ocorre redução do peso corporal. No entanto, se a porca mobilizar 
de 9 a 12% de suas reservas ocorre uma diminuição no crescimento da leitegada e 
comprometimento do desempenho reprodutivo. LAURIDSEN & DANIELSEN (2004) 
verificaram que a inclusão de óleo em um nível de 8% nas dietas de lactação de porcas 
melhorou o consumo de ração e aumentou o peso da leitegada desde o nascimento até a 
desmama.

A adição de óleo na dieta pode alterar a composição do leite, aumentando o teor 
de gordura. ATWOOD & HARMANN (1992) encontraram uma alta correlação positiva 
entre o peso dos leitões e a quantidade de gordura ingerida a partir de leite. Resultados 
semelhantes foram encontrados por VAN DEN BRAND et al. (2000), que forneceram dietas 
com diferentes níveis de energia para porcas primíparas em lactação e constataram maior 
teor de gordura no leite de porcas que receberam dieta com maior nível de energia (10.590 
kcal/dia) e um menor teor no leite das porcas que receberam uma dieta menos energética 
(7.882 kcal/dia). A produção de leite calculada foi maior em porcas que receberam dieta 
mais energética (9,8 kg/dia) e foi observada uma menor produção de leite (8,3 kg/dia) 
nas porcas que receberam o tratamento menos energético. Resultados similares foram 
obtidos por VERSTEGEN et al. (1985) e TOKACH et al. (1992). Estes resultados diferem 
dos relatos de BABINSKY (1998), que concluiu que a adição de óleo à ração de lactação 
praticamente não tem efeito sobre a produção de leite da porca. Revisões de literatura, 
mostram que existe uma relação linear entre nível de alimentação (proteína e energia) e 
produção de leite (PETTIGREW, 1995; NOBLET et al., 1998).

Maximizar o consumo alimentar na lactação parece ser ainda o principal meio para 
minimizar o efeito do catabolismo. Entretanto, com a prolificidade alcançada nos genótipos 
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modernos, as exigências para produção de leite tornam-se tão elevadas, que as fêmeas, 
principalmente as primíparas, não conseguem supri-las e a mobilização de suas reservas 
corporais torna-se inevitável. O catabolismo permite que a produção de leite possa continuar 
com certa independência do fornecimento de nutrientes (QUESNEL & PRUNIER, 1995).

Efeitos do consumo de energia nos parâmetros reprodutivos
Um menor consumo de ração durante a lactação pode aumentar os dias de retorno 

ao estro, diminuir a taxa de concepção e aumentar a mortalidade embrionária (QUINIOU et 
al,. 2000; RENAUDEAU et al., 2003). Estes efeitos podem ser mais acentuados em porcas 
primíparas, considerando que estes animais têm uma menor capacidade de consumo 
(YOUNG et al., 2004).

A restrição alimentar pode resultar em menor taxa de ovulação (VAN DEN BRAND 
et al., 2000) e o catabolismo na fase de lactação pode ter efeitos negativos sobre o 
desenvolvimento e qualidade folicular, sobre a maturação do oócito e na sobrevivência 
embrionária (YANG et al., 2000a). O baixo consumo de energia durante a lactação também 
reduz os picos de LH e podem influenciar no intervalo desmama-estro. Em estudos 
realizados por SCHENKEL et al. (2010), a perda de reserva corporal não influenciou o 
intervalo desmama-estro, mostrando que este intervalo parece ser menos sensível a 
redução da reserva corporal em porcas de linhagens mais modernas. Quando a perda de 
peso corporal é mais severa, pode haver uma alteração na função ovariana (CLOWES 
et al., 2003), e no retorno à atividade reprodutiva após a desmama (QUESNEL et al., 
2005a). Esta redução de peso pode influenciar também no peso do embrião da gestação 
subsequente. PATTERSON et al. (2011) observaram que a perda de 9% da massa corporal 
no final do período de lactação leva a uma redução do peso do embrião.

A restrição alimentar em porcas lactantes ou porcas em balanço energético negativo 
promove baixa concentração de glicose, insulina e fator de crescimento (IGF-1) no plasma 
(ZAC et al., 1997). A insulina e o IGF-1 podem atuar no hipotálamo e desse modo, podem 
afetar a liberação de LH (VAN DEN BRAND et al., 2001). Baixas concentrações de insulina 
e IGF-1 podem reduzir o desenvolvimento folicular afetando diretamente os ovários 
(QUESNEL 2009). 

KAUFFOLD et al. (2008) observaram ao final da lactação, maiores níveis de FSH 
e maiores pulsos de LH nas porcas que receberam alimentação à vontade, quando 
comparadas com porcas que tiveram alimentação restrita. Estes resultados estão 
consistentes com diversos estudos relacionados à restrição alimentar e a diminuição de 
secreção de LH e FSH em porcas primíparas (PRUNIER et al., 1998; VAN DEN BRAND et 
al., 2000).

A energia da dieta é muito importante para o desempenho reprodutivo de porcas. 
Segundo ROSERO et al. (2012), porcas alimentadas com dietas com adição de óleo 
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tem melhor desempenho reprodutivo subsequente, observando que 25% das porcas dos 
estudos foram inseminadas até 8 dias após a desmama quando o óleo foi adicionado a 
dieta. A concepção e a taxa de parto também são melhoradas pela adição de óleo.

A perda de peso da porca durante a lactação pode afetar o tamanho da leitegada 
da gestação subsequente. Em estudos realizados com porcas primíparas, SCHELKEL et 
al. (2010) observaram que as porcas que perderam acima de 10% de seu peso corporal 
na lactação, tiveram tamanho da leitegada reduzida ao segundo parto. A condição corporal 
ao parto e à desmama são importantes para obter maior tamanho de leitegada no parto 
subsequente, enfatizando que o desempenho de porcas primíparas é afetado pela 
mobilização de reservas, sendo também determinada pela reserva corporal ao início da 
lactação (MULLAN & WILLIAMS, 1989). 

Diante do relatado, fica claro que os focos de atenção na nutrição de matrizes suínas 
devem ser o consumo de alimento, especialmente o de energia, e a conservação do estado 
metabólico durante a lactação, no qual as fêmeas estão numa fase de elevada demanda 
energética, a fim de assegurar adequado desempenho reprodutivo subsequente.

Efeitos do consumo de energia sobre o desempenho da leitegada
Na última década, houve um aumento no tamanho da leitegada de porcas. O 

número de leitões é um fator determinante para a produção de leite (ETIENNE et al., 2000) 
e também para a exigência de energia e nutrientes da porca. O consumo voluntário de 
ração geralmente aumenta com o tamanho da leitegada, mas muitas vezes continua a 
ser insuficiente para satisfazer as exigências de nutrientes durante a primeira lactação 
(DOURMAD, 1988). Porcas primíparas que desmamam leitegadas maiores geralmente tem 
uma maior perda de peso corporal durante a lactação (KIM & EASTER, 2001). O baixo 
consumo de ração durante a lactação pode comprometer o desenvolvimento dos leitões, 
reduzindo o ganho de peso destes. PLUSKE et al. (1998) observaram que a leitegada de 
porcas que receberam alimentação ad libitum foram 9% mais pesados que a leitegada de 
porcas onde foi fornecido alimentação restrita.

VAN DER BRAND et al. (2000) verificaram que porcas primíparas em lactação 
alimentadas com dieta rica em energia obtiveram leitões mais pesados (5,9 kg) quando 
comparados com os leitões de porcas alimentadas com dieta menos energética (5,3 kg), 
aos 20 dias de idade, podendo ser explicado pela maior produção de leite em porcas 
alimentadas com maior nível energético. Estes resultados são similares aos encontrados 
por CAMPBELL & DUNKIN (1983). Enquanto ROSERO et al. (2012) verificaram que a 
suplementação de óleo na dieta não melhorou o peso de desmama de leitegadas de porcas 
de primeiro e segundo parto. No entanto, foi observado um aumento do peso ao desmame 
de leitegadas de porcas de terceiro parto. Estes relatos confirmam que a ordem de parto da 
porca interfere na produção de leite.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O consumo de energia das matrizes suínas primíparas em lactação é essencial 

reduzir mobilização de reservas corporais, garantindo um melhor desempenho da leitegada 
e até mesmo longevidade das fêmeas, diminuindo a taxa de reposição nos sistemas de 
produção. A temperatura ambiente também é outro fator relevante, visto que pode afetar 
o comportamento alimentar das matrizes, alterar as exigências nutricionais resultando em 
redução do desempenho destas. De modo geral, o propósito deste estudo foi direcionado à 
nutrição de matrizes suínas primíparas na fase de lactação e seus efeitos no desempenho 
produtivo e reprodutivo. Estas informações são relevantes para atender as necessidades 
dos sistemas de produção, visando melhorar a nutrição e ambiência de matrizes afim 
de reduzir a mobilização de reservas corporais durante a lactação, melhorando sua 
longevidade.
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